((TITULO))COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO

MUNICÍPIO DE SÃO PAULO – PRODAM - SP

CNPJ Nº 43.076.702/0001-61

SELEÇÃO PÚBLICA  N.º 001/2004

NORMAS ESPECÍFICAS

((TEXTO))A COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO – PRODAM - SP, CNPJ N° 43.076.702/0001-61, com sede no Pavilhão Engenheiro Armando de Arruda Pereira, s/n.º – Parque Ibirapuera – São Paulo – SP, faz saber que realizará Seleção Pública para preenchimento de vagas existentes para os cargos de ((NG))Analista de Sistemas Sr (CSP/ORACLE), Analista de Sistemas Sr (SYBASE/DELPHI), Analista de Sistemas Sr (COBOL), Analista de Sistemas Sr (OBJETOS/DOT NET), Analista de Sistemas Sr (OBJETOS/JAVA), Analista de Sistemas Jr, Analista de Suporte Sr (ADMINISTRADOR DE DADOS), Analista de Suporte Sr (DBA - BANCO DE DADOS RELACIONAL – SYBASE), Analista de Suporte Sr (INFRA-ESTRUTURA), Analista de Suporte Pl  (FERRAMENTAS DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS), Analista de Suporte Pl (SUPORTE E INFRA-ESTRUTURA INTERNET), Analista Programador Sr (CSP/ORACLE), Analista Programador Sr (SYBASE/DELPHI), Analista Programador Pl (SYBASE/DELPHI), Analista Programador Pl (OBJETOS/JAVA)

I - DOS CARGOS((CL))
1.
Os cargos, os pré-requisitos, as vagas, os salários e os valores das inscrições para a Seleção Pública são os estabelecidos no quadro abaixo:

((NG))TABELA DE CARGOS

CÓDIGO E CARGO


PRÉ-REQUISITOS
NÚMERO DE VAGAS


CADASTRO DE RESERVA
SALÁRIO

(R$)
VALOR DA INSCRI-ÇÃO (R$)





TOTAL

(Incluindo-se a reserva para Portadores de Deficiência
Reserva para Portadores de Deficiência (Decreto 3298/99)




01

ANALISTA DE SISTEMAS SR (CSP/ ORACLE)


Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 05 (cinco) anos em desenvolvimento de sistemas

Conhecimentos específicos:

Engenharia de Requisitos / Análise Estruturada ou Essencial / Ferramentas Case / Banco de Dados Relacional / Linguagens CSP e Oracle Forms / Básico de ASP e HTML / Desejável Conhecimento em Análise Orientada a Objetos / Inglês Técnico.


02
01
10
3.480,38


80,00

02

ANALISTA DE SISTEMAS SR (Sybase/ Delphi)
Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 05 (cinco) anos em desenvolvimento de sistemas

Conhecimentos específicos:

Engenharia de Requisitos / Análise Estruturada ou Essencial / Ferramentas Case / Banco de Dados Sybase / Linguagem Delphi / Desejável Conhecimento em Análise Orientada a Objetos / Inglês Técnico.


02
01
10
3.480,38
80,00

03

ANALISTA DE SISTEMAS SR (Cobol)


Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 05 (cinco) anos em desenvolvimento de sistemas

Conhecimentos específicos:

Engenharia de Requisitos / Análise Estruturada ou Essencial / Plataforma Mainframe IBM/ Linguagem Cobol / Inglês Técnico.


03
01
10
3.480,38
80,00

04 

ANALISTA DE SISTEMAS SR (Objetos/ Dot Net)


Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 05 (cinco) anos em desenvolvimento de sistemas

Conhecimentos específicos:

Engenharia de Requisitos / Análise Orientada a Objetos / UML / Ferramentas Case para Orientação a Objetos / Desenvolvimento Dot Net / Web Services / Tecnologia COM (Component Object Model) / Inglês Técnico.


04
01
10
3.480,38
80,00

05

ANALISTA DE SISTEMAS SR (Objetos/ Java)


Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 05 (cinco) anos em desenvolvimento de sistemas

Conhecimentos específicos:

Engenharia de Requisitos/ Análise Orientada a Objetos / UML / Ferramentas Case para Orientação a Objetos/ Desenvolvimento Orientado a Objetos com Java / Web Services / Componentes Web com Java / XML / Padrão J2EE / Inglês Técnico.


04
01
10
3.480,38
80,00

06

ANALISTA DE SISTEMAS JR


Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 02 (dois) anos em desenvolvimento de sistemas, podendo ser comprovada com estágio.

Conhecimentos específicos: Levantamento de Requisitos de Software/ Análise Estruturada/ Análise Orientada a Objetos/ Metodologias de Teste de Software/ Qualidade de Software/ Metodologias de Projeto de Software/ Modelagem de Dados/ Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados/ Bancos de Dados Relacionais e Linguagem SQL/ Programação Orientada a Objetos/ Conceitos Básicos de Redes de Computadores/ Lógica de Programação/ Conceitos Básicos de Arquitetura de Computadores/ Estruturas de Dados/ Conceitos de Linguagens de Programação.


03
01
30
2.052,22
50,00

07

ANALISTA DE SUPORTE SR (Administra-dor de Dados)
Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 05 (cinco) anos em desenvolvimento de sistemas.

Conhecimentos específicos:

Ambientes Operacionais Windows e Unix / Engenharia de Requisitos / Análise Estruturada ou Essencial / Análise Orientada a Objetos / Ferramentas Case / Modelagem de dados de sistemas de missão crítica / Definição, implementação e manutenção de padrões e convenções (definição, nomenclatura, abreviação e domínios) / Implementação e gerenciamento de repositório de meta dados corporativo / Criação de tabelas físicas a partir de modelos lógicos / Desenvolvimento, implementação e uso de data warehousing corporativo / Experiência em projeto físico de banco de dados/ Inglês Técnico.


01
00
10
3.480,38


80,00

08

ANALISTA DE SUPORTE SR (DBA - Banco de Dados Relacional - Sybase)


Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 05 (cinco) anos como Administrador de Bancos de Dados, sendo no mínimo 02 (dois) como (DBA) Sybase.

Conhecimentos específicos:

Ambientes Operacionais UNIX e Windows / Ambiente de Rede: ISO/OSI, TCP/IP, DNS, DHCP, SNMP, Serviços internet, RPC, Ethernet / Administração de Storage Area Network (SAN), Redundant Array of Inexpensive Disks (RAID) / Modelagem Relacional / Técnicas de Análise Estruturada ou Essencial / Técnicas de Análise Orientada a Objetos / UML e seus Diagramas / Datawarehousing / Ferramentas OLAP, data mining e ODS / Ferramenta Case Power Designer, Oracle Designer e Erwin / Administração e Implementação de Bancos de dados Sybase / Inglês Técnico.


01
00
10
3.480,38


80,00

09

ANALISTA DE SUPORTE SR (Infra-estrutura)
Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.
Experiência comprovada: 05 (cinco) anos desempenhando a função de suporte à infraestrutura.
Conhecimentos específicos:
Sistema Operacional: AIX, Linux, Solaris (Configuração e administração), MS Windows NT Server, Windows 2000 server e Windows 2003 server: Configuração de contas de usuário e grupos locais e globais, noções de configuração do DNS e do Active Directory; Tecnologia de rede: ISO/OSI, TCP/IP, DNS, DHCP,SNMP, Serviços internet, RPC, Ethernet, definição de roteamento IP; Fundamentos de Internet, Intranet, Extranet, HTML, SSL, MS IIS; Aplicativos : BackupExec, MS-Proxy server,  MS-IIS, MS-Exchange 2000, Content Manager, Apache, Programação básica de scripts do sistema operacional, Visual Basic e C; Hardware de servidores Intel; Software de gerenciamento de rede; monitoramento de rede.  
03
01
10
3.480,38


80,00

10

ANALISTA DE SUPORTE PL (Ferra-mentas de Desenv. de Sistemas)


Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 03 (três) anos utilizando ferramentas Microsoft (Visual Studio, Visual Source Safe, Visio, etc.).

Conhecimentos específicos:

Ambiente Operacional Microsoft / Tecnologias de rede: ISO/OSI, TCP/IP, DNS, DHCP, SNMP, Serviços internet, RPC, Ethernet, definição de roteamento IP / Fundamentos de Internet, Intranet, Extranet, HTML, SSL, MS IIS / Modelagem Relacional / Técnicas de Análise Estruturada ou Essencial / Técnicas de Análise Orientada a Objetos / UML e seus Diagramas / Ferramentas Case / SCM (Software Configuration Management) / Ambiente de desenvolvimento Microsoft Visual Studio Dot NET, Visual Source Safe, Dot NET Framework; linguagem de programação ASP Dot NET, Visual Basic Dot NET, C#, C++; construção de aplicativos usando XSLT, XPath e XML Schemas; conhecimento da estrutura e papel do SOAP e UDDI em Web Services; desenvolvimento baseado em tecnologia COM / COM+ (Component Object Model); Crystal Reports / Inglês Técnico.


01
00
10
2.672,54

60,00

11

ANALISTA SUPORTE PL (Suporte e Infra-Estrutura Internet)
Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: no mínimo 3 (três) anos na área de infra-estrutura Internet.

Conhecimentos específicos:

UNIX , Linux, Aix, FreeBSD (administração e configuração) / Win 2000 Server (administração, configuração, etc) / Programação básica em  C e ASP / Programação Shell /  Sistemas Operacionais Windows 9X, Windows 2000/XP,Linux / Experiência em administração e gerenciamento de sites Internet / Instalação e configuração de servidores e serviços WEB, DNS, Proxy, VPN, RAS/RRAS e Firewall / TCP/IP (roteamento, classes, serviços, portas ...) / Configuração e manutenção de servidores HPS, para publicação de dados do Mainframe / Inglês técnico (compreensão de texto).


01
00
10
2.672,54

60,00

12

ANALISTA PROGRA-MADOR SR (CSP/ Oracle)


Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 05 (cinco) anos em desenvolvimento de sistemas

Conhecimentos específicos:

Análise Estruturada ou Essencial / Ferramentas Case / Linguagens CSP e Oracle Forms / Desejável Conhecimento em Análise Orientada a Objetos / Inglês Técnico.


03
01
10
2.341,93


50,00

13

ANALISTA PROGRA-MADOR SR (Sybase/ Delphi)


Escolaridade mínima: Superior Completo em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Matemática, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 05 (cinco) anos em desenvolvimento de sistemas

Conhecimentos específicos:

Análise Estruturada ou Essencial / Ferramentas Case / Banco de Dados Sybase / Linguagem Delphi / Desejável Conhecimento em Análise Orientada a Objetos / Inglês Técnico.


02
01
10
2.341,93


50,00

14

ANALISTA PROGRA-MADOR PL (Sybase/ Delphi)


Escolaridade mínima: Curso Superior Incompleto ou curso Técnico em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 03 (três) anos em desenvolvimento de sistemas

Conhecimentos específicos:

Análise Estruturada ou Essencial / Ferramentas Case / Banco de Dados Sybase / Linguagem Delphi / Desejável Conhecimento em Análise Orientada a Objetos / Inglês Técnico.


04
01
10
2.052,22


50,00

15

ANALISTA PROGRA-MADOR PL (Objetos/ Java)


Escolaridade mínima: Curso Superior Incompleto ou curso Técnico em Processamento de Dados, Análise de Sistemas, Ciência da Computação ou equivalente.

Experiência comprovada: 03 (três) anos em desenvolvimento de sistemas

Conhecimentos específicos:

Análise Orientada a Objetos / UML / Ferramentas Case para Orientação a Objetos/ Desenvolvimento Orientado a Objetos com Java / Web Services / Componentes Web com Java / XML com Java / Projetos com Padrão J2EE / Inglês Técnico.


02
01
10
2.052,22


50,00

Obs.:
(*) Nos valores relacionados acima, já estão incluídas as despesas referentes aos serviços bancários, relativos à inscrição.

2. A jornada de trabalho para todos os cargos é de 40 horas semanais, sendo que o horário poderá ser variado (diurno ou noturno), dependendo da necessidade da empresa.

3. Para todos os cargos, o candidato deverá ter disponibilidade para trabalhar em qualquer região do Município de São Paulo.

((NG))II – DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS((CL))
1. As atribuições para os cargos em Seleção Pública são as estabelecidas a seguir:

((NG))01. ANALISTA DE SISTEMAS SR (CSP/ORACLE)((CL)): Efetuar levantamento e análise de requisitos de negócio e de sistemas junto aos clientes e usuários; propor, modelar, especificar, implementar e testar soluções informatizadas, bem como capacitar usuários para sua utilização.

((NG))02. ANALISTA DE SISTEMAS SR (Sybase/Delphi) ((CL)): Efetuar levantamento e análise de requisitos de negócio e de sistemas junto aos clientes e usuários; propor, modelar, especificar, implementar e testar soluções informatizadas, bem como capacitar usuários para sua utilização.

((NG))03. ANALISTA DE SISTEMAS SR (Cobol)((CL)): Efetuar levantamento e análise de requisitos de negócio e de sistemas junto aos clientes e usuários; propor, modelar, especificar, implementar e testar soluções informatizadas, bem como capacitar usuários para sua utilização.

((NG))04. ANALISTA DE SISTEMAS SR (Objetos/Dot Net)((CL)): Efetuar levantamento e análise de requisitos de negócio e de sistemas junto aos clientes e usuários; propor, modelar, especificar, implementar e testar soluções informatizadas, bem como capacitar usuários para sua utilização. 

((NG))05. ANALISTA DE SISTEMAS SR (Objetos/Java)((CL)): Efetuar levantamento e análise de requisitos de negócio e de sistemas junto aos clientes e usuários; propor, modelar, especificar, implementar e testar soluções informatizadas, bem como capacitar usuários para sua utilização.

((NG))06. ANALISTA DE SISTEMAS JR((CL)): Participar do levantamento e análise de requisitos de negócio e de sistemas junto aos clientes e usuários; auxiliar na elaboração de proposta, modelagem, especificação, implementação e teste de soluções informatizadas, bem como na capacitação de usuários para sua utilização.

((NG))07. ANALISTA DE SUPORTE SR (Administrador de Dados)((CL)): Planejar, avaliar, recomendar, configurar, implementar e disseminar novas técnicas e tecnologias de modelagem, metodologia, ferramentas CASE, repositórios de meta dados e ferramentas de acesso a dados. Analisar mudanças e melhorias realizadas nos softwares fornecidos pelos fabricantes, determinando seu impacto nos sistemas em produção, projetos de sistemas, padrões de programação e procedimentos de operação. Divulgar, através de documentos, palestras ou cursos as características e o modo de utilização de recursos técnicos, metodologias e padrões disponíveis, assessorando outras áreas da empresa. Conduzir sessões de definição de dados com usuários; apoiar o levantamento e análise de requisitos de negócio e de sistemas; participar da elaboração de modelos de negócio baseado em requisitos (conceitual e lógico); elaborar, implementar e manter padrões e convenções para definição, nomenclatura, abreviação, características e domínios dos elementos de dados corporativos; implementar, manter e gerenciar o repositório de meta dados corporativo e as ferramentas de modelagem (CASE); consolidar e certificar a qualidade dos modelos conceitual e lógico; apoiar o DBA na criação de tabelas físicas a partir de modelos lógicos; promover a integração e compartilhamento das bases de dados, minimizando e controlando as redundâncias; apoiar o desenvolvimento, implementação e uso de data warehousing corporativo para atender as necessidades de informações analíticas e de tomada de decisão; levantar modelos existentes com o objetivo de criar o modelo de dados corporativo; gerenciar o repositório de meta dados e suas interfaces, bem como aplicar normas e padrões sobre os meta dados; coordenar as atualizações das tabelas de uso geral, as informações sobre dados como: persistência, custo, compartilhamento, autorizações de uso; promover auditorias sobre o acervo de dados; apoiar a criação, manutenção e reutilização de objetos como: stored procedures, sub-rotinas e componentes.

((NG))08. ANALISTA DE SUPORTE SR (DBA - Banco de Dados Relacional - Sybase)((CL)): Efetuar estudo, planejamento, instalação, configuração, gerenciamento e manutenção de software básico e de apoio (sistemas operacionais, banco de dados, comunicação de dados, CASE e produtos correlatos); analisar mudanças e melhorias realizadas nos softwares fornecidos pelos fabricantes, determinando seu impacto nos sistemas em produção, projetos de sistemas, padrões de programação e procedimentos de operação; divulgar, através de documentos, palestras, cursos as características e o modo de utilização de recursos técnicos disponíveis, assessorando outras áreas da empresa; elaborar a documentação do software, reunindo e organizando o material utilizado, a fim de possibilitar o entendimento das funções e seu acompanhamento e manutenção. Homologar o modelo de dados lógico e efetuar o projeto físico de banco de dados. Implementar os objetos físicos do banco de dados e gerenciá-los após a criação. Auxiliar o projeto, implementação, manutenção e “debug” de stored procedures, triggers e funções criados no banco de dados. Implementar as mudanças necessárias para acomodar o crescimento de dados, usuários e conexões (“capacity planning”). Monitorar proativamente o ambiente do banco de dados e adequar as estruturas de dados, as instruções SQL ou a lógica das aplicações para otimizar o desempenho em termos de tempo de resposta e rendimento (“throughput”). Implementar e gerenciar uma estratégia robusta de “backup e recovery” baseada na volatilidade do dado e necessidade de disponibilidade dos sistemas. Implementar uma infra-estrutura de segurança rigorosa de modo a assegurar que somente pessoas autorizadas tenham acesso ao banco de dados. Coletar, armazenar, gerenciar e consultar dados sobre dados (metadados) no banco de dados e disseminá-los aos desenvolvedores; implementar, configurar e gerenciar o repositório da ferramenta CASE Power Builder; instalar e configurar o Sybase Adaptive Server Anywhere.
((NG))09. ANALISTA DE SUPORTE SR (Infra-estrutura)((CL)): Efetuar o estudo, planejamento, instalação, configuração, gerenciamento e manutenção de software básico e de apoio (sistemas operacionais, ferramentas de desenvolvimento, modelagem e produtos correlatos); analisar mudanças e melhorias realizadas nos softwares fornecidos pelos fabricantes, determinando seu impacto nos sistemas em produção, projetos de sistemas, padrões de programação e procedimentos de operação; divulgar, através de documentos, palestras, cursos as características e o modo de utilização de recursos técnicos disponíveis, assessorando outras áreas da empresa; elaborar a documentação do software e padrões de utilização, reunindo e organizando o material, a fim de possibilitar o entendimento das funções e seu acompanhamento e manutenção.

((NG))10. ANALISTA DE SUPORTE PL (FERRAMENTAS DE DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS((CL)): Efetuar a prospecção, estudo, seleção, planejamento, instalação, implantação e manutenção de software básico e de apoio (sistemas operacionais, banco de dados, comunicação de dados, teleprocessamento e produtos correlatos); analisar mudanças e melhorias realizadas nos softwares fornecidos pelos fabricantes, determinando seu impacto nos sistemas de produção existentes, projetos de sistemas, padrões de programação e procedimentos de operação; divulgar, através de documentos, palestras, cursos, as características e o modo de utilização de recursos técnicos disponíveis, assessorando outras áreas da empresa; elaborar a documentação do software, reunindo e organizando o material utilizado, a fim de possibilitar o entendimento das funções e seu acompanhamento e manutenção.

((NG))11. ANALISTA SUPORTE PL (Suporte e Infra-Estrutura Internet)((CL)): Desenvolver rotinas para gerenciamento, manutenção e segurança; administrar os servidores e serviços voltados a Internet, baseados em Windows 2000 e Unix (ou Unix-like); dar suporte aos usuários de acesso DialUp (clientes e instaladores), de e-mail e de Internet em geral; efetuar a instalação e configuração de servidores e serviços; dar suporte a outras áreas da empresa em questões de infraestrutura de rede; efetuar prospecção tecnológica, incluindo estudo e análise de softwares e hardwares.

((NG))12 ANALISTA PROGRAMADOR SR (CSP/Oracle)((CL)): Implementar, testar e manter funcionalidades de sistemas de acordo com sua especificação; preparar massas de dados a fim de verificar seu correto desempenho, corrigindo possíveis erros; organizar a documentação pertinente.

((NG))13. ANALISTA PROGRAMADOR SR (Sybase/Delphi)((CL)): Implementar, testar e manter funcionalidades de sistemas de acordo com sua especificação; preparar massas de dados a fim de verificar seu correto desempenho, corrigindo possíveis erros; organizar a documentação pertinente.

((NG))14. ANALISTA PROGRAMADOR PL (Sybase/Delphi)((CL)): Implementar, testar e manter funcionalidades de sistemas de acordo com sua especificação; preparar massas de dados a fim de verificar seu correto desempenho, corrigindo possíveis erros; organizar a documentação pertinente.

((NG))15. ANALISTA PROGRAMADOR PL (Objetos/Java)((CL)): Implementar, testar e manter funcionalidades de sistemas de acordo com sua especificação; preparar massas de dados a fim de verificar seu correto desempenho, corrigindo possíveis erros; organizar a documentação pertinente.

III - DAS INSCRIÇÕES
1. As inscrições serão recebidas no período de 10 a 24 de março de 2004, via Internet e, durante o horário de expediente bancário, nas seguintes agências do BANCO BANESPA S/A:

AGÊNCIA
ENDEREÇO

637 – ÁGUA BRANCA
Av. Sumaré, 85

452 – AVENIDA BRASIL
Av. Brasil, 376

105 – AVENIDAS
Av. Paulista, 436

895 – CANTAREIRA
Av. Nova Cantareira, 895 

648 – CONCEIÇÃO
Av. Engenheiro Armando Arruda Pereira, 951

201 – CONSOLAÇÃO
Rua da Consolação, 2104

390 – GUARAPIRANGA
Av. de Pinedo, 353

731 – LARGO 13 DE MAIO
Av. Mario Lopes Leão, 121

248 – LIBERDADE
Av. Liberdade, 151

435 – MOEMA
Av. Ibirapuera, 1994

107 – PENHA
Rua Dr. João Ribeiro, 194

120 – PINHEIROS
Rua Teodoro Sampaio, 2258/2268

657 – PIRITUBA
Av. Benedito de Andrade, 302

228 – RAFAEL DE BARROS
Rua Dr. Rafael de Barros, 37

083 – REPÚBLICA
Praça da República, 291

205 – RIO BRANCO
Av. Rio Branco, 408/426

145 – SÃO JOÃO
Av. Duque de Caxias, 200

167 – TATUAPÉ
Av. Celso Garcia, 3863

399 – VILA FORMOSA
Av. Dr. Eduardo Cotching, 1700

206 – VILA MARIA
Av. Dr. Guilherme Cotching, 1420/ 32

663 – VILA ROMANA
Rua Clélia, 902

2. Para inscrever-se o interessado deverá:

NO CASO DE INSCRIÇÃO PELA INTERNET
2.1. Consultar as Normas Específicas no site www.caipimes.com.br, preencher a ficha de inscrição e emitir o boleto  bancário com a taxa de inscrição correspondente.

2.2. O candidato deverá pagar a taxa de inscrição na rede bancária de compensação (qualquer banco).

2.3. O deferimento da inscrição dependerá do correto e completo preenchimento da Ficha de Inscrição. 

2.4. A inscrição via Internet, se confirmada, desobriga o candidato de entregar a Ficha de Inscrição nas agências bancárias credenciadas receptoras.

2.5. A PRODAM e o Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul – IMES não se responsabilizarão por solicitações de inscrições, via Internet, não recebidas por motivo de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados.

NO CASO DE INSCRIÇÃO NA REDE BANCÁRIA  

2.6. Deverá retirar, gratuitamente, em um dos locais determinados no item 1 do Capítulo III - DAS INSCRIÇÕES, o Manual do Candidato e Ficha de Inscrição para pagamento da taxa, de acordo com a Tabela de Cargos destas Normas Específicas.

2.6.1 O Manual do Candidato estará à disposição dos interessados no site www.caipimes.com.br, a partir de 10/03/2004.

2.7. Deverá preencher a Ficha de Inscrição e pagar a taxa correspondente no próprio posto receptor BANESPA. Entregar obrigatoriamente, no período de inscrição, a ficha preenchida em um dos locais de inscrição, mantendo sob seu poder, exclusivamente, o comprovante de inscrição devidamente autenticado. O candidato que, mesmo efetuando o pagamento da taxa de inscrição, não entregar a Ficha de Inscrição ao Caixa Receptor BANESPA, não terá sua inscrição validada e não poderá participar da Seleção Pública.

2.8. O pagamento da importância poderá ser efetuado em dinheiro ou cheque do próprio candidato. O pagamento efetuado em cheque somente será considerado quitado após compensação. Caso haja devolução do cheque por qualquer motivo, a inscrição será considerada sem efeito.

2.8.1 A Taxa de inscrição não será devolvida em nenhuma hipótese.

2.9. O candidato poderá inscrever-se para mais de uma opção, devendo preencher uma ficha de inscrição para cada cargo escolhido e recolher o valor correspondente a cada inscrição a ser realizada.

2.9.1 O IMES promoverá condições para a realização de provas que atendam aos interesses dos candidatos que se inscreverem para duas ou mais opções, em locais, horários e condições que serão explicitadas no Edital de Convocação para as Provas e no Cartão de Convocação do Candidato.

2.10.  Não poderá, em hipótese alguma, requerer devolução da importância paga e/ou alteração do código referente a opção a que estiver se candidatando, mesmo que, posteriormente, seja constatado erro por parte do candidato, ao registrar o código da opção desejada.

2.11.  No caso de inscrição por procuração,  o procurador deverá apresentar o instrumento de mandato, o  seu documento de identidade, e  se responsabilizará pelo preenchimento da ficha e  pagamento da taxa de inscrição. Será exigida uma procuração para cada candidato no ato da inscrição, a qual ficará retida.

2.11.1 Nenhum documento ficará retido no ato da inscrição, exceto a ficha de inscrição preenchida e a procuração, quando for o caso.

2.11.2 O candidato e o respectivo procurador respondem, civil e criminalmente, pelas informações prestadas na ficha de inscrição.

2.12.  O preenchimento correto da Ficha de Inscrição, assim como sua devolução em um dos locais de inscrição será de total responsabilidade do candidato ou de seu procurador.

2.13. O candidato fará sua inscrição por códigos indicativos da opção do cargo, conforme Tabela de Cargos.

2.14. O candidato ao se inscrever, estará declarando, sob as penas da Lei, satisfazer as seguintes condições:

a) Estar de acordo com os termos destas Normas Específicas;

b) Ser brasileiro nato ou naturalizado, cidadão português ou estrangeiro em situação regular no Brasil, nos termos do artigo 1º da Lei nº13.404 de 08/08/2002, regulamentada pelo Decreto nº 42.813 de 28/01/2003.

c) Estar em pleno exercício de seus direitos civis e políticos;

d) Ter a idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data do encerramento das inscrições; 

e) Quando do sexo masculino, estar quite com o Serviço Militar;

f) Não ter sido, quando do exercício do emprego, cargo ou função pública, demitido por justa causa ou a bem do serviço público.

2.14.1. Quando da comprovação dos pré-requisitos e da admissão serão exigidos dos candidatos:

a) comprovação da escolaridade e experiência, conforme estabelecido no item 1 do Capítulo I e  Capítulo X;

b) comprovação da idade mínima de 18 anos; 

c) prova de quitação com as obrigações eleitorais;

d) prova de quitação com as obrigações militares (se do sexo masculino);

e) comprovação das exigências estabelecidas no item 2.14., acima.

2.15.  No ato da inscrição NÃO serão solicitados comprovantes dos pré-requisitos contidos na Tabela de Cargos destas Normas Específicas e das exigências contidas no item 2.14 deste capítulo. No entanto, será automaticamente eliminado do cadastro de candidatos inscritos, o candidato que não os apresentar no ato da comprovação dos Pré-requisitos, na PRODAM, sendo declarada nula a sua inscrição e todos os atos dela decorrentes.

2.16.  Não serão aceitas inscrições por via postal, fac-símile, condicionais e/ou extemporâneas. Verificando-se, a qualquer tempo, o recebimento de inscrição que não atenda a todos os requisitos fixados, será ela tornada sem efeito.

2.17. As informações prestadas na Ficha de Inscrição são de inteira responsabilidade do candidato, ou de seu procurador, cabendo aos executores o direito de excluir desta Seleção aquele que preenchê-la com dados incorretos ou rasurados, bem como aquele que prestar informações inverídicas, ainda que o fato seja constatado posteriormente, sob pena de praticar o crime previsto no artigo 299, do Código Penal, além da responsabilidade civil pelos eventuais prejuízos que causou à  Companhia de Processamento de Dados do Município de São Paulo – PRODAM – SP.

2.18.  A Companhia de Processamento de Dados do Município de São Paulo – PRODAM – SP publicará no Diário Oficial do Município – D.O.M. do dia 31  de  março de 2004, a listagem das inscrições deferidas. Estas informações serão também divulgadas em painel localizado na portaria da sua sede, sita no Parque do Ibirapuera – Pavilhão Engenheiro Armando de Arruda Pereira e pela Internet nos sites: http://www.prodam.sp.gov.br e http://www.caipimes.com.br .

IV– CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA
1. Será assegurado aos portadores de deficiência, nos termos da Lei Municipal n.º 11.276/92, o percentual de 5% (cinco por cento) do número de vagas para cada cargo.

1.2. Aos candidatos portadores de deficiência aplicam-se, no que couber, as normas constantes do Decreto Federal n.º 3298 de 20/12/99.

1.3. Serão consideradas pessoas portadoras de deficiência(s) aquelas que se enquadrarem nas categorias discriminadas nos artigos 3º e 4º do Decreto n.º 3298.

1.4. Não serão considerados como deficiência, os distúrbios passíveis de correção.

2. As pessoas portadoras de deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto 3298/99 e Lei Municipal nº 11.276/92, participarão da Seleção Pública em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere a conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário e ao local de aplicação das provas, e à nota mínima  exigida para todos os demais candidatos.

3. Antes de efetuar sua inscrição, o portador de deficiência(s) deverá observar a síntese das atribuições dos cargos, constante no item 1 do Capítulo II, destas Normas Específicas.

4. O candidato portador de deficiência, ou aquele que necessitar de condições especiais para a realização das provas, deverá solicitá-las, na própria ficha de inscrição disponível no posto de inscrição, no período de realização das inscrições.

5. O candidato cego ou amblíope deverá solicitar, na ficha de inscrição, a confecção de prova em Braile ou Ampliada especificando o tipo de deficiência e a(s) opção(ões) em que se inscreveu.

6. Aos deficientes visuais (cegos), serão oferecidas provas no sistema Braile e suas respostas deverão ser transcritas também em Braile. Os referidos candidatos deverão levar para esse fim, no dia da aplicação da prova, reglete e punção. Aos deficientes visuais (amblíopes) serão oferecidas provas ampliadas, com tamanho de letra correspondente a corpo 24.

7. O candidato que não solicitar a prova especial no prazo mencionado não terá a prova preparada, seja qual for o motivo alegado, estando impossibilitado de realizar a prova.

8. No ato da comprovação dos Pré-Requisitos, o candidato deficiente deverá apresentar Laudo Médico, atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID, bem como a provável causa da(s) deficiência(s), conforme estabelecido no Decreto Federal n.º 3298 de 20/12/99. 

8.1. O candidato deficiente que não apresentar o Laudo Médico, conforme especificado acima, não poderá dispor da vaga a ele destinada, permanecendo na listagem geral de aprovados com a sua classificação original.

9. A publicação do resultado final da Seleção Pública será feita em duas listas, contendo a primeira, a pontuação de todos os candidatos, inclusive a dos portadores de deficiência, e a segunda somente a pontuação destes últimos.

9.1. Não havendo candidatos aprovados, para o atendimento previsto neste item, os cargos serão preenchidos por candidatos não portadores de deficiência, na estrita observância da ordem classificatória.

10. Os candidatos deficientes  serão submetidos, quando convocados, a exame médico oficial ou credenciado pela Companhia de Processamento de Dados do Município de São Paulo - PRODAM, que terá decisão terminativa sobre a qualificação do candidato como deficiente ou não, e o grau de deficiência capacitante para o exercício do cargo.

10.1. Havendo parecer médico oficial contrário à condição de portador de deficiência, o nome do candidato será excluído da listagem correspondente.

11. O candidato portador de deficiência que não realizar as inscrições conforme instruções constantes neste Capítulo, não poderá impetrar recurso em favor de sua situação.

V - DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO DAS PROVAS
1. A avaliação será realizada em duas fases:

Primeira Fase: Prova de Conhecimentos Específicos I, com questões objetivas de múltipla escolha;

Segunda Fase: Prova de Conhecimentos Específicos II, contendo questões dissertativas ou estudo de caso.

2. As provas de Conhecimentos Específicos I  constarão de questões objetivas e versarão sobre assuntos dos Conteúdos Programáticos e das Atribuições dos Cargos constantes nestas Normas Específicas.

3. As provas de Conhecimentos Específicos II constarão de Questões Dissertativas e/ou Estudo de Caso e versarão sobre assuntos constantes dos Conteúdos Programáticos e das Atribuições dos Cargos destas Normas Específicas.

4. As provas constantes da 1ª fase serão avaliadas na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, sendo eliminatórias e classificatórias.

5. As provas constantes da 2a fase (prova dissertativa e/ou estudo de caso) destinam-se a avaliar a experiência prévia do candidato e sua adequabilidade na execução das tarefas típicas do emprego. Serão avaliadas na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, tendo caráter eliminatório e classificatório, de acordo com as determinações do Conteúdo Programático e das atribuições inerentes aos cargos.

6. Os candidatos serão avaliados e classificados pelo critério de tratamento estatístico dos pontos obtidos na respectiva prova  e a lista de classificação será resultante da aplicação do critério de Nota de Corte. 

6.1. As Provas, em suas respectivas fases, serão estatisticamente avaliadas de acordo com o desempenho do grupo de cada opção a ela submetida. Considera-se grupo o total de candidatos inscritos em cada opção, presentes à prova.

6.2. Na avaliação das respectivas provas será utilizado o escore padronizado,  com média igual a 50 (cinqüenta) e desvio padrão igual a 10 (dez).

6.3. A nota da prova de cada candidato resultará da diferença entre o escore bruto e a média do grupo da opção, dividida  pelo desvio padrão da distribuição, multiplicada por 10 (dez) e acrescida de 50 (cinqüenta).

6.4. O escore bruto corresponde ao número de acertos que o candidato obtém na prova. 

6.5. A padronização das notas de cada prova tem por finalidade avaliar o desempenho do candidato em relação aos demais em cada opção.

6.6. Na avaliação da prova, o programa de computação eletrônica:

· conta o total de acertos de cada candidato na prova;

· calcula a média e o desvio padrão dos acertos de todos os candidatos de cada opção  presentes à prova;

· transforma o total de acertos de cada candidato em nota padronizada, para isso, calcula a diferença entre o total de acertos da prova e a média de acertos do grupo, divide pelo desvio padrão, multiplica o resultado por 10 (dez) e soma 50 (cinqüenta)

                _

EP = (A –X) x 10 + 50

           s

Onde:

A = total de acertos multiplicado pelo valor da questão

_

X = média do grupo

s = desvio padrão

6.6.1. A aplicação dos critérios de avaliação previstos neste item (avaliação estatística e nota de corte) será realizada da seguinte forma:

6.6.1.1. Os candidatos serão listados pela ordem decrescente do valor da nota final padronizada, de acordo com cada Opção, em cada uma das fases.

6.6.1.2. Obtida a lista por ordem decrescente, nos termos do item anterior, aplicar-se-á o critério de nota de corte com o objetivo de se obter, quanto possível, uma lista final de candidatos classificados até o limite do número de vagas somado ao número estabelecido para o Cadastro Reserva.

6.6.1.3. Na primeira fase (Prova de Conhecimentos Específicos I com questões objetivas) serão habilitados, em cada opção, até 3(três) vezes a somatória do número de vagas com o número estabelecido para o Cadastro Reserva, mediante aplicação do critério de Nota de Corte.

6.6.1.4. Na segunda fase (Prova de Conhecimentos Específicos com questões dissertativas e/ou estudo de caso) serão habilitados, em cada opção, até o limite da somatória do número de vagas com o número estabelecido para o Cadastro Reserva, mediante aplicação do critério de Nota de Corte.

6.6.1.5. A Classificação Final será resultante da soma das notas obtidas nas duas fases.

6..6.1.6. A média do grupo e o desvio padrão serão publicados juntamente com os resultados das provas objetivas e por ocasião da publicação dos resultados finais, com relação aos resultados das provas dissertativas, permitindo ao candidato o cálculo de sua nota padronizada.

6.6.1.7 Havendo empate na última colocação na Primeira ou Segunda Fase, todos os candidatos que obtiverem a nota de empate comporão, respectivamente, a lista de habilitados. 

VI – DOS PROCEDIMENTOS
1. As provas serão realizadas no Município de São Paulo, em locais, datas e horários a serem comunicados oportunamente por meio de publicação dos Editais de convocação no Diário Oficial do Município de São Paulo - DOM e Cartões de Convocação que serão encaminhados pelo Correio.

2. O envio dos Cartões tem caráter auxiliar na informação do candidato, não sendo aceita a alegação de não recebimento como justificativa de ausência ou de comparecimento em data, local ou horários incorretos, uma vez que a comunicação oficial dar-se-á através dos Editais publicados no Diário Oficial do Município de São Paulo.

2.1. O candidato que não receber o Cartão de Convocação até o 4º (quarto) dia que antecede à realização das provas, ou não tiver acesso às publicações do Diário Oficial do Município de São Paulo, poderá ter ciência do local da prova,  através do site do IMES: http://www.caipimes.com.br ou o site da PRODAM: http://www.prodam.sp.gov.br, ou dirigir-se à PRODAM - SP, para verificar em painel localizado na portaria da sua sede, sita no Parque do Ibirapuera – Pavilhão Engenheiro Armando de Arruda Pereira,  as listas afixadas, contendo o local e horário definidos para a realização de sua prova.

3. Os eventuais erros de digitação, verificados no cartão informativo enviado ao candidato, quanto a nome, número do CPF, sexo, data de nascimento, endereço, a ser ou não portador de deficiência etc. deverão ser corrigidos somente no dia das respectivas provas.

3.1. Caso haja inexatidão nas informações relativas ao  Código de Opção de Cargo, o candidato deverá entrar em contato com  o IMES antes da realização das provas, através dos telefones (11)  4224 4834  ou [11] 4224 3759           .

3.1.1. Somente será procedida a alteração, na hipótese de que o dado expresso pelo candidato em sua ficha de inscrição tenha sido transcrito erroneamente para a carta informativa, listas ou sites do IMES e da PRODAM.

3.1.2. Não será admitida troca de Opção de Cargo.

3.1.3. O Candidato que não entrar em contato com o IMES, no prazo mencionado, deverá arcar exclusivamente com as conseqüências advindas de sua omissão.

4. Não serão admitidas solicitações, anteriores ou posteriores, de aplicação de provas em local, dia e horário fora dos preestabelecidos.

5. Somente será admitido à sala de provas o candidato que estiver munido de Cédula Oficial de Identidade ou Carteira expedida por Órgão ou Conselho de Classe ou de Carteira de Trabalho e Previdência Social ou de Certificado de Reservista. Como o documento não ficará retido, será  exigido a apresentação do original, não sendo aceitas cópias, ainda que autenticadas. O documento deve estar em perfeito estado de conservação, de forma a permitir, com clareza, a identificação do candidato.

6. Os candidatos deverão comparecer ao local da prova pelo menos 30 (trinta) minutos antes da hora marcada, munidos de cartão de identificação (comprovante de inscrição) e de um dos documentos citados no item anterior, caneta esferográfica azul ou preta, lápis preto n° 2 e borracha.

7. Os candidatos só poderão se ausentar do recinto de provas após 30 (trinta) minutos do início das mesmas. 

8. Será vedado ao candidato se ausentar do recinto. Em casos especiais, o candidato será acompanhado pelo fiscal.

9. Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado para justificar o atraso ou a ausência do candidato.

10. Nas provas de conhecimentos específicos com questões objetivas o candidato deverá assinalar suas respostas, na Folha de Respostas Definitiva, com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, assinando-a.

10.1 Não serão computadas questões não assinaladas ou assinaladas a lápis ou que contenham mais de uma resposta, emenda ou rasura, ainda que legível.

11. Será excluído da Seleção Pública o candidato que:

a) apresentar-se após o horário estabelecido ou em local diferente do designado;

b) não comparecer à   prova seja qual for o motivo alegado;

c) não apresentar o documento de identidade exigido;

d) ausentar-se da sala de prova sem o acompanhamento do fiscal ou antes de decorridos 30 (trinta) minutos do início das provas;

e) for surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de livros, notas, impressos não permitidos, calculadora, telefone celular ou qualquer outro equipamento ou instrumento eletrônico;

f) lançar mão de meios ilícitos para a execução das provas;

g) não devolver integralmente o material recebido, exceto a Folha de Respostas Intermediária.

h) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos;

i) agir com descortesia em relação aos examinadores e seus auxiliares ou autoridades presentes.

12. O candidato ao terminar a prova entregará ao fiscal, seu caderno de questões, recebendo, neste ato, a Folha de Respostas Definitiva para transposição das respostas. 

12.1. A Folha de Respostas Intermediária ficará em poder do candidato para posterior conferência do gabarito.

13. Em hipótese alguma haverá segunda chamada, vista, revisão de provas ou de resultados, em quaisquer das formas de avaliação, nas diferentes fases da Seleção Pública público, seja qual for o motivo alegado.

13.1 Qualquer dúvida relacionada à questão da prova poderá ser registrada em impresso próprio (Folha de Ocorrência), fornecido pela autoridade competente da sala, no decorrer ou término da prova.  

14. Por razões de ordem técnica, de segurança e de direitos autorais adquiridos, o IMES não fornecerá exemplares dos cadernos de questões aos candidatos ou a Instituições de Direito Público ou Privado, mesmo após o encerramento da Seleção Pública.

15. Todos os candidatos, em ambas as fases da Seleção Pública e no ato da contratação, serão submetidos ao processo de identificação digital.

VII – DA  DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS, DA HABILITAÇÃO E DA CLASSIFICAÇÃO
1. A nota final do candidato classificado será igual à soma dos pontos obtidos nas duas fases, obedecidos os critérios estabelecidos no capítulo V – Das Formas de Avaliação das Provas.

2. A classificação será única para cada cargo codificado.

3. Os candidatos serão classificados em ordem decrescente de nota final, em lista de classificação para cada opção.

4. Na hipótese de igualdade de nota final, constituem-se, sucessivamente, critérios de desempate:

a) maior nota na prova de conhecimentos específicos dissertativa ou estudo de caso (Segunda Fase);

b) maior idade

c) maior número de dependentes

5. Em caso de empate entre brasileiro, cidadão português e estrangeiro, a nacionalidade brasileira será considerada, obrigatoriamente, como critério de desempate, conforme o disposto no parágrafo único do Decreto 42.813 de 28/01/2003.

6. Não serão divulgados resultados parciais.

VIII - DOS  RECURSOS
1. Será admitido recurso quanto ao indeferimento das inscrições, ao gabarito das Provas Objetivas, ao resultado das provas objetivas e ao resultado final da Seleção Pública.

2. Os recursos deverão ser interpostos até 2 (dois) dias úteis após a publicação dos resultados do evento que lhes disser respeito, no horário das 9:00 às 16:00h., tendo como termo inicial o 1º dia útil subseqüente à publicação.

3. Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo, conforme modelo constante do Anexo II destas Normas Específicas.

4. Todos os recursos serão dirigidos ao IMES e deverão ser protocolados junto a  Companhia de Processamento de Dados do Município de São Paulo – PRODAM – SP – A/C Departamento de Gestão de Pessoal e Relações do Trabalho – DGP – Seleção Pública, Parque Ibirapuera, Pavilhão Engenheiro Armando Arruda Pereira, s/n – São Paulo – SP.

5. O recurso interposto fora do respectivo prazo não será aceito, sendo considerada, para tanto, a data de sua protocolização no setor competente da PRODAM - SP

6. A Banca Examinadora constitui última instância para recurso, sendo soberana em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais.

7. O(s) ponto(s) relativo(s) à(s) questão(ões) eventualmente anulada(s) será(ão) atribuído(s) a todos os candidatos que responderam tal(is) questão(ões).
8. A decisão do recurso será dada a conhecer, coletivamente, e apenas quanto aos pedidos que forem deferidos.

9. Não serão aceitos recursos interpostos por fac-símile, telex, telegrama ou outro meio que não seja o especificado nestas Normas Específicas.

IX - Cronograma Previsto 

Atividade / Procedimento
Período / Datas Sugeridas

Período de Realização das Inscrições 
De 10 a 24 de março

Publicação das Inscrições Deferidas
31 de março

Convocação para realização das Provas Objetivas
De  5 a 9 de abril 

Data Provável para realização da Prova Objetiva de Conhecimentos Específicos
Dia 18 de abril

Data Provável para Publicação dos Gabaritos das Provas Objetivas, dos Resultados das Provas Objetivas e Convocação para realização das Provas Dissertativas e/ou Estudo de Caso 
Dia 30 de abril

Data Provável para realização das Provas Dissertativas e/ou Estudo de Caso
16 de maio

Data Provável para Publicação dos Resultados Finais
 Dia 26 de Maio

Data Provável para Homologação
A partir de 2 de junho

((NG))X – DA  COMPROVAÇÃO DOS PRÉ-REQUISITOS((CL))
1. Após a homologação do resultado da Seleção Pública, a PRODAM - SP convocará apenas os candidatos aprovados, de acordo com a sua necessidade e de acordo com a lista de classificação, para comprovação dos pré-requisitos, quando o candidato deverá apresentar o original e xerox dos seguintes documentos:

· Carteira de Trabalho e Previdência Social, ou Declaração de Serviços Prestados, em papel timbrado,  com firma reconhecida, comprovando a experiência exigida, conforme estabelecido no item 1 do capítulo I;

· Certificado de conclusão de escolaridade prevista no Capítulo I, item 1 (conforme exigência do cargo), devidamente reconhecido pelo Ministério da Educação e Cultura – MEC;
·   Cédula de Identidade.

((NG))XI – DO EXAME MÉDICO PRÉ-ADMISSIONAL((CL))
1. Concluídas as etapas anteriores, os candidatos deverão ser submetidos ao Exame Médico Pré-Admissional, que será realizado com base nas funções inerentes ao cargo ao qual concorre, considerando-se as condições de saúde desejáveis ao exercício das mesmas, incluindo-se entre eles, os portadores de deficiência.

2. Os candidatos realizarão Exame Médico Pré-Admissional após  comprovação dos pré-requisitos.

3. Apenas serão encaminhados para admissão os candidatos aprovados no Exame Médico Pré-Admissional.

4. O Exame Médico Pré-Admissional será realizado pela PRODAM - SP ou entidades credenciadas pela mesma, se necessário.

((NG))XII – DA CONTRATAÇÃO((CL))
1. O candidato, por ocasião da sua admissão no Quadro de Pessoal da PRODAM - SP, declarará sua condição relativa à não acumulação de cargos públicos, bem como entregará ao órgão de pessoal sua declaração de bens.

2. Por ocasião da assinatura do contrato de trabalho (CLT), o candidato deverá apresentar os seguintes documentos:

· Carteira de Trabalho e Previdência Social , com baixa do emprego anterior e atualizada; 

· 01 (uma) foto 3 x 4 recente (colorida e sem data); 

· Certidão de Casamento;

· Cédula de Identidade(original e xerox);

· Cartão de Identificação do Contribuinte –CIC (original e xerox);

· Título de Eleitor; 

· Comprovante de votação ou justificativa (última eleição);

· Certificado Militar (sexo masculino);

· Certidão de Nascimento dos filhos com até 21 anos de idade ou até 24 anos, se universitário; 

· Caderneta de Vacinação atualizada dos filhos menores de 5 anos; 

· Extrato de participação no PIS ou PASEP; 

· Comprovante do pagamento da Contribuição Sindical;

· Comprovante de residência (conta de luz ou conta de telefone - original e xerox);

· Certidão de distribuições cíveis e criminais na comarca da capital onde reside;

· Certidão do 1º e 2º Ofício das Execuções Criminais.

2.1.
Não serão aceitos protocolos dos documentos exigidos.

3. A não apresentação de qualquer dos documentos acima implicará na impossibilidade de contratação.

4. Após a comprovação dos pré-requisitos e aprovação no Exame Médico, o candidato terá até 40 (quarenta) dias para ingressar na empresa.

5. A PRODAM - SP, no momento da contratação, coletará a assinatura do candidato e procederá a autenticação digital no Cartão de Autenticação  Digital.

6. Todas as fases serão eliminatórias. O candidato que não comparecer em qualquer uma delas será excluído automaticamente da Seleção Pública.

7. A contratação terá caráter experimental  na forma da lei. Ao término deste período e sendo positivo o resultado da avaliação feita pelo responsável da área, o contrato será considerado, automaticamente, de prazo indeterminado.

8. A contratação obedecerá a ordem de classificação dos candidatos, de acordo com as necessidades da PRODAM – SP.

9. Os candidatos classificados para o preenchimento das vagas existentes serão convocados através de telegrama e publicação no Diário Oficial do Município – D.O.M.

((NG))XIII - VALIDADE DA SELEÇÃO PÚBLICA((CL))
1. A Seleção Pública será válida por um prazo de 02 (dois) anos, a contar da publicação do Edital de Homologação da mesma no Diário Oficial do Município – D.O.M., podendo ser prorrogado, por igual período, a critério da Companhia de Processamento de Dados do Município de São Paulo – PRODAM – SP.

((NG))XIV - DISPOSIÇÕES FINAIS((CL))
1.
A inscrição do candidato implicará o conhecimento e a tácita aceitação das condições da Seleção Pública, estabelecidas nestas Normas Específicas, das quais não poderá alegar desconhecimento.

2.
A inexatidão das declarações, irregularidades de documentos ou outras irregularidades constatadas no decorrer do processo, ou posteriormente, eliminará o candidato da Seleção Pública, anulando-se todos os atos decorrentes da sua inscrição.

3.
Todas as convocações e avisos referente a provas e resultados, bem como homologação e prorrogação da Seleção Pública, serão publicados no Diário Oficial do Município – D.O.M. e na Internet.

((NG))4.
O candidato aprovado deverá manter junto à PRODAM - SP, durante a validade desta Seleção Pública, seu endereço atualizado, visando eventuais convocações. Não lhe caberá qualquer reclamação caso não seja possível convocá-lo por falta dessa atualização. Quando houver mudança de telefone ou endereço, o candidato deverá encaminhar carta constando o nome da Seleção Pública, o nome do candidato, o cargo a que está concorrendo, a referida alteração e assinatura e protocolar junto a Companhia de Processamento de Dados do Município de São Paulo – PRODAM – SP – A/C Departamento de Gestão de Pessoal e Relações do Trabalho – DGP – Seleção Pública, Parque Ibirapuera, Pavilhão Engenheiro Armando Arruda Pereira, s/n – São Paulo – SP. ((CL)) 
5.
Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de classificação na Seleção Pública, valendo para esse fim, a homologação publicada no Diário Oficial do Município - DOM.

6.
Os itens destas  Normas Específicas poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos, enquanto não consumada a providência ou evento que lhes disser respeito, ou até a data da convocação dos candidatos para a prova correspondente, circunstância que será mencionada em aviso a ser publicado.

7. A aprovação do candidato nesta Seleção Pública não implicará na obrigatoriedade da sua contratação, cabendo à PRODAM - SP o direito de aproveitar os candidatos, na estrita observância da ordem classificatória e de acordo com as suas necessidades.

8. Caberá ao Presidente da Companhia de Processamento de Dados do Município de São Paulo – PRODAM – SP, após a conclusão de todas as provas e ultrapassado o último prazo para interposição de eventuais recursos, homologar os resultados desta Seleção Pública.

9. Todas as convocações para preenchimento de vagas serão publicadas no Diário Oficial do Município – D.O.M. e os candidatos serão informados através de telegrama, de acordo com a ordem de classificação final.

10. Os casos omissos serão resolvidos conjuntamente pelo IMES e pela Companhia de Processamento de Dados do Município de São Paulo – PRODAM – SP, no que tange à realização desta Seleção Pública.

11. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar todas as publicações e avisos referentes à esta Seleção Pública, publicados no DOM e na Internet.

DENILVO MORAIS

Diretor-Presidente PRODAM-SP

((NG))ANEXO I

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
((NG))ANALISTA DE SISTEMAS SR (CSP/ORACLE)((CL))
Levantamento e Análise de Requisitos com Casos de Uso / Produção de Artefatos previstos nas Técnicas de Análise Estruturada ou Essencial / Ferramentas Case / Administração e Implementação de Bancos de Dados Relacional / Desenvolvimento com Linguagens CSP e Oracle Forms / Básico de ASP e HTML / Inglês Técnico.
((NG)) ANALISTA DE SISTEMAS SR (Sybase/Delphi)((CL)) 

Levantamento e Análise de Requisitos com Casos de Uso / Produção de Artefatos previstos nas Técnicas de Análise Estruturada ou Essencial / Ferramentas Case / Administração e Implementação de Bancos de Dados Sybase / Linguagem Delphi / Inglês Técnico.
((NG)) ANALISTA DE SISTEMAS SR (Cobol) ((CL)) 

Levantamento e Análise de Requisitos / Produção de Artefatos previstos nas Técnicas de Análise Estruturada ou Essencial / Plataforma Mainframe IBM / Linguagem Cobol / Inglês Técnico.

((NG)) ANALISTA DE SISTEMAS SR (Objetos/Dot Net)((CL))
Levantamento e Análise de Requisitos com Casos de Uso / Produção de Artefatos previstos nas Técnicas de Análise Orientada a Objetos / UML e seus Diagramas / Ferramentas Case para Orientação a Objetos / Desenvolvimento com Visual Studio Dot Net / C# , Visual Basic Dot Net e ASP Dot Net / XML / Web Services / Tecnologia COM (Component Object Model) / Inglês Técnico.
((NG)) ANALISTA DE SISTEMAS SR (Objetos/Java)((CL))
Levantamento e Análise de Requisitos com Casos de Uso / Produção de Artefatos previstos nas Técnicas de Análise Orientada a Objetos / UML e seus Diagramas / Ferramentas Case para Orientação a Objetos / Desenvolvimento Orientado a Objetos com Ferramentas Java / Web Services / Componentes Web com Java / XML com Java / Padrão J2EE / Inglês Técnico.
((NG)) ANALISTA DE SISTEMAS JR((CL))
Levantamento de Requisitos de Software/ Análise Estruturada/ Análise Orientada a Objetos/ Metodologias de Teste de Software/ Qualidade de Software/ Metodologias de Projeto de Software/ Modelagem de Dados/ Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados/ Bancos de Dados Relacionais e Linguagem SQL/ Programação Orientada a Objetos/ Conceitos Básicos de Redes de Computadores/ Lógica de Programação/ Conceitos Básicos de Arquitetura de Computadores/ Estruturas de Dados/ Conceitos de Linguagens de Programação.

((NG)) ANALISTA DE SUPORTE SR (Administrador de Dados)((CL))
Ambientes Operacionais Windows e Unix / Engenharia de Requisitos / Análise Estruturada ou Essencial / Análise Orientada a Objetos / Ferramentas Case / Modelagem de dados de sistemas de missão crítica / Definição, implementação e manutenção de padrões e convenções (definição, nomenclatura, abreviação e domínios) / Implementação e gerenciamento de repositório de meta dados corporativo / Criação de tabelas físicas a partir de modelos lógicos / Desenvolvimento, implementação e uso de data warehousing corporativo / DB2, Sybase, Oracle e SQL Server / Inglês Técnico.
((NG)) ANALISTA DE SUPORTE SR (DBA - Banco de Dados Relacional - Sybase)((CL))
Ambientes Operacionais UNIX e Windows / Ambiente de Rede: ISO/OSI, TCP/IP, DNS, DHCP, SNMP, Serviços internet, RPC, Ethernet / Administração de Storage Area Network (SAN), Redundant Array of Inexpensive Disks (RAID) / Modelagem Relacional / Técnicas de Análise Estruturada ou Essencial / Técnicas de Análise Orientada a Objetos / UML e seus Diagramas / Datawarehousing / Ferramentas OLAP, data mining e ODS / Ferramenta Case Power Designer, Oracle Designer e Erwin / Administração e Implementação de Bancos de dados SybaseBanco / Inglês Técnico.

((NG))ANALISTA DE SUPORTE SR (Infra-estrutura)((CL))
Sistema Operacional: AIX, Linux, Solaris (Configuração e administração); MS Windows Server: Configuração de contas de usuário e grupos locais e globais, noções de configuração do DNS e do Active Directory; MS Windows 95, 98, 2000, XP; Tecnologia de rede: ISO/OSI, TCP/IP, DNS, DHCP,SNMP, Serviços internet, RPC, Ethernet, definição de roteamento IP; Fundamentos de Internet, Intranet, Extranet, HTML, SSL, MS IIS; conceitos e fundamentos de  bancos de dados: álgebra relacional, abstração de dados, independência de dados, normalização e dependência funcional, técnicas de modelagem de dados, restrições de integridade, SQL ANSI, Transact-SQL; stored procedures, triggers; metodologia de desenvolvimento de sistemas: Diagrama de Fluxo de Dados, IDEF0 (Integrated Computer Aided Manufacturing DEFinition), IDEF3, Modelagem de dados ER (Entidades e Relacionamentos), notações IDEF1X, IE (Information Engineering), mapeamento de cardinalidade, chaves de entidades, Dicionário de Dados; Análise e Projeto orientado a objetos: classe, abstração, encapsulamento, herança, polimorfismo, UML (diagrama de casos de uso, diagrama de classes, diagrama de transição de Estado, diagrama de seqüência, diagrama de colaboração, diagrama de atividade, diagrama de componente, diagrama de execução); CA/ERWin, MS Visio; estrutura de dados e lógica de programação: conceitos de procedimento e algoritmo, técnicas para solução de problemas, tipos abstratos de dados: listas, pilhas, filas; representação e manipulação de dados: tabelas, listas, árvores, grafos; técnicas para ordenação e pesquisa; conceitos de SCM (Software Configuration Management); ambiente de desenvolvimento Microsoft Visual Studio Dot NET, Visual Source Safe, Dot NET Framework; ADO Dot NET, linguagem de programação ASP Dot NET, Visual Basic Dot NET, C#, C++; construção de aplicativos usando XSLT, XPath e XML Schemas; estrutura e papel do SOAP, WSDL e UDDI em Web Services; desenvolvimento baseado em tecnologia COM / COM+ (Component Object Model); Crystal Reports.

((NG))ANALISTA DE SUPORTE PL (FERRAMENTAS DE DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS)((CL))
Ambiente Operacional Microsoft / Tecnologias de rede: ISO/OSI, TCP/IP, DNS, DHCP, SNMP, Serviços internet, RPC, Ethernet, definição de roteamento IP / Fundamentos de Internet, Intranet, Extranet, HTML, SSL, MS IIS / Modelagem Relacional / Técnicas de Análise Estruturada ou Essencial / Técnicas de Análise Orientada a Objetos / UML e seus Diagramas / Ferramentas Case / SCM (Software Configuration Management) / Ambiente de desenvolvimento Microsoft Visual Studio Dot NET, Visual Source Safe, Dot NET Framework; linguagem de programação ASP Dot NET, Visual Basic Dot NET, C#, C++; construção de aplicativos usando XSLT, XPath e XML Schemas; conhecimento da estrutura e papel do SOAP e UDDI em Web Services; desenvolvimento baseado em tecnologia COM / COM+ (Component Object Model); Crystal Reports / Inglês Técnico.

((NG))ANALISTA SUPORTE PL (Suporte e Infra-Estrutura Internet)((CL))
UNIX, Linux, Aix, FreeBSD (administração e configuração) / Win 2000 Server (administração, configuração, etc) / Programação básica em  C e ASP / Programação Shell /  Sistemas Operacionais Windows 9X, Windows 2000/XP,Linux / Experiência em administração e gerenciamento de sites Internet / Instalação e configuração de servidores e serviços WEB, DNS, Proxy, VPN, RAS/RRAS e Firewall / TCP/IP (roteamento, classes, serviços, portas ...) / Configuração e manutenção de servidores HPS, para publicação de dados do Mainframe / Inglês técnico (compreensão de texto).

((NG))ANALISTA PROGRAMADOR SR (CSP/Oracle)((CL))
Interpretação dos Artefatos produzidos pelas técnicas da Análise Estruturada ou Essencial / Geração de Código através de Ferramentas Case / Desenvolvimento nas Linguagens CSP e Oracle Forms / Inglês Técnico.

((NG))ANALISTA PROGRAMADOR SR (Sybase/Delphi)((CL))
Interpretação dos Artefatos produzidos pelas técnicas da Análise Estruturada ou Essencial / Geração de Código através de Ferramentas Case/ Implementação de Bancos de Dados Sybase / Desenvolvimento na Linguagem Delphi / Inglês Técnico.
((NG))ANALISTA PROGRAMADOR PL (Sybase/Delphi)((CL))
Interpretação dos Artefatos produzidos pelas técnicas da Análise Estruturada ou Essencial / Geração de Código através de Ferramentas Case/ Implementação de Bancos de Dados Sybase / Desenvolvimento na Linguagem Delphi / Inglês Técnico.
((NG))ANALISTA PROGRAMADOR PL (Objetos/Java )((CL))
Interpretação de Artefatos produzidos pelas Técnicas de Análise Orientada a Objetos / UML e seus Diagramas / Geração de Código através de Ferramentas Case para Orientação a Objetos / Desenvolvimento com Ferramentas Java / Web Services / Componentes Web com Java / XML com Java / Projetos com Padrão J2EE Inglês Técnico.

((NG))ANEXO II

MODELO PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS

RECURSO ADMINISTRATIVO

PRODAM-SP

A/C: Banca Examinadora((CL))

Recurso Administrativo contra:

1. (   ) Indeferimento da Inscrição

2. (   ) Gabarito Provisório das Provas Objetivas – FASE 1

3. (   ) Resultado FASE 2

4. (   ) Resultado Final

Nome do Candidato:_____________________________________________________________________________________________CPF:_______________________  Cargo: ______________________  Questão n°________ (quando for o caso)


Assinatura do Candidato

((NG))Fundamentação (caso necessário, utilize o verso): ((CL))
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